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			Para o Patrick, o meu muito 
querido e aconchegante Buster. 

			Sem ele, este livro não existiria.
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			A Polly Proggett é horrível a fazer feitiços, o que é bastante lastimável quando se é uma bruxa.

			Hoje, a professora da Polly está a ensinar à turma como fazer uma poção para eliminar verrugas. É suposto a eliminação de verrugas ser um dos encantamentos mais fáceis do livro. 

			Desta vez, vou garantir que nada corre mal!, pensa a Polly. 

			A Polly alinha os frascos cobertos de pó com os ingredientes e assinala-os na lista do seu livro. 

			O que tenho de fazer é seguir cuidadosamente as instruções do livro de feitiços, tal como a professora Spinnaker nos diz. 
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			A professora Spinnaker é a professora favorita da Polly. Tem cabelo ruivo encaracolado, que usa apanhado no cimo da cabeça num coque meio despenteado e tilinta com joias de prata enquanto caminha. Em vez da capa escolar preta que a maior parte dos professores da Academia prefere, a professora Spinnaker usa uma capa de veludo bordada com fios coloridos e adornada com espelhos octagonais. Os espelhos captam a luz do Sol quando ela passa pelas janelas altas e lançam faíscas dançantes pela sala. 

			A Polly acha que a professora Spinnaker é fantástica. 
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			A professora pôs a Polly num grupo com a Rosemary e a Valentine, que são muito boas a fazer feitiços. A Polly sabe que a professora Spinnaker espera que uma parte da esperteza destas duas alunas passe para ela. E a Polly também tem uma secreta esperança de que isso possa acontecer. 

			Não é que a Polly não seja esperta – a professora Spinnaker está sempre a tranquilizá-la em relação a isso – é só que as coisas ficam confusas na cabeça da Polly quando lhe dão instruções longas e complicadas. 

			E a seguir, deito três gotas de sumo de sapo?, pergunta a Polly muitas vezes a si própria quando está a meio de um feitiço. Ou é uma pitada de sangue seco de serpente?

			E, por vezes, quando a Polly olha para as páginas amareladas do seu livro de feitiços forrado a pele, as letras parecem dançar pela página fora. Uma letra b, de repente, pode parecer imenso um p. Um w pode transformar-se num m. 

			Hoje, a Polly decide ser ultracuidadosa. Ela observa a Rosemary a deitar cuidadosamente três colheres de sopa de sumo pegajoso de árvore para dentro do seu caldeirão. A poção borbulha e uma nuvenzinha de fumo perfeita flutua em direção ao teto. 

			A professora Spinnaker vai andando pela sala de aula, distribuindo sapos para que todos possam praticar. 
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			– Vamos lá, Polly – diz, aproximando-se da secretária da bruxinha. – Ainda não começaste?
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			A professora põe três sapos verrugosos sobre a mesa.

			Num gesto rápido, a Polly, a Rosemary e a Valentine colocam as suas mãos sobre eles antes que os sapos fujam aos saltos. A Polly estremece ao sentir a pele rugosa e húmida do animal. 

			A Rosemary pega numa pipeta, mergulha-a na sua poção borbulhante e aperta a bolinha de borracha para encher o tubo de vidro. Depois, esguicha uma gota de poção sobre uma das maiores verrugas do seu sapo. 

			A princípio, a verruga incha e transforma-se numa bolha transparente, mas depois rebenta, mirra e desaparece. 

			– Bom trabalho, Rosemary. – Aplaude a professora Spinnaker, afastando-se em direção a outra secretária. 

			A Polly volta a olhar para o livro de poções e morde o interior da bochecha. Não consegue lembrar-se se já polvilhou os cristais de girino ou se já chegou aos flocos de morcego. 

			E «cdc» significa colher de café ou colher de chá?

			A Polly sente-se demasiado envergonhada para perguntar à Valentine. A Valentine é simpática e

			até um pouco amiga, mas a Polly sabe que ela vai revirar os olhos se tiver de explicar a receita outra vez. Por isso, a Polly atira uma mão-cheia de cristais de girino para dentro do caldeirão, pelo sim, pelo não, acreditando que é melhor ter a mais do que não ter suficiente. A sua poção desata a borbulhar furiosamente e a Polly decide que isso significa que está pronta a usar. 

			Enche a sua pipeta com uma boa porção de líquido e

			esguicha-o sobre o seu sapo.
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			– Oh, olha, olha! – diz a Polly. – Está a funcionar!

			As verrugas no lombo do sapo começam a borbulhar e a tornar-se bolhas.

			– Bom trabalho, Polly! – exclama a professora Spinnaker, dirigindo-se para ela, com as pulseiras a tilintar. 

			Mas, enquanto as duas olham, o sapo continua a…

			borbulhar. 
E a borbulhar, 
e a borbulhar, 

			até que a sua pele viscosa é apenas uma grande massa de verrugas.

			– Iuk! – exclama a Rosemary, ao mesmo tempo que dá um salto para trás, enojada. O seu sapo salta da mesa. 

			A Malorie e a Willow, que estão a trabalhar na mesa ao lado, correm para ver o que é aquela agitação toda. A Willow escorrega no sapo da Rosemary, que anda a saltar pelo chão de pedra. Cai em cima da mesa do Boris e do Walter, e os caldeirões deles balançam perigosamente, desabando, depois, para o chão. 
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			Os feiticeiros dão um salto para trás, mas salpicos da poção espumosa atingem as pernas das suas calças. Horrorizada, a Polly vê o tecido do uniforme derreter nos locais atingidos pela poção, e grupos de verrugas a começarem a aparecer nas pernas dos rapazes. 

			A Malorie dá uma sonora gargalhada.

			– Vê só o que fizeste, Polly! E agora o teu sapo está quase a explodir!

			E está mesmo. A pobre criatura tem o dobro do tamanho e começou a espumar da boca. 

			– Ei, malta! Vejam o que a Polly fez ao sapo dela! – grita a Malorie.

			Os outros alunos correm para a mesa da Polly enquanto sapos em fuga pulam pela sala de aula. 

			A Polly sente uma fúria escaldante a ferver dentro de si. Tudo o que ela consegue ver nesse momento é a malvada Malorie Halloway a rir às gargalhadas às suas custas por ter estragado mais uma poção, e, antes que possa respirar fundo para se acalmar, a Polly já atirou a sua pipeta cheia de poção de verrugas à cara da Malorie. 

			A Polly sustém a respiração quando se apercebe do que fez. Mas, claro, já é tarde de mais. A pele bonita da Malorie está a rebentar em verrugas por todo o rosto. A Malorie leva as mãos à cara e grita. 

			Nesse preciso momento, o sapo da Polly…
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			explode! 
Pedacinhos de sapo 
espalham-se 
por todo o lado.

			– Basta! – grita a professora Spinnaker, lançando um feitiço por toda a sala para parar toda a gente nos lugares em que estão. 

			Até os sapos que saltavam são apanhados no ar e caem para o chão com um plop. Os alunos ficam imóveis, a revirar os olhos para a professora, até que esta suspende o feitiço e eles podem mexer-se de novo. 

			– Boris, Malorie, já para o gabinete da Sra. Enfermeira – ordena a professora, firmemente. – Ela trata de vocês. Walter, se as tuas pernas foram atingidas, também tens de ir. Quanto ao resto da turma, voltem para as vossas secretárias, rapidinho, e continuem com as vossas poções. Não quero ouvir nem mais um piu de um único feiticeiro ou feiticeira até ao fim desta aula, estamos entendidos?

			– Sim, professora Spinnaker – concordam os alunos em voz baixa, enquanto se arrastam para as respetivas mesas, ainda a rir e a sacudir pedaços de sapo dos seus uniformes. 

			A Malorie lança à Polly um olhar raivoso ao mesmo tempo que sai da sala, atirando as suas longas tranças negras para trás dos ombros. 

			– E, Polly – suspira a professora Spinnaker –, vais ficar aqui depois da aula para arrumares toda esta confusão. 

			– Sim, professora Spinnaker – responde a Polly, com o seu coração pesado como uma pedra. 

			Tinha desiludido a sua professora favorita mais uma vez. Por muito que se esforce, a Polly pura e simplesmente não parece ser capaz de fazer nada bem.
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			Dois
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A Polly arrasta-se para fora do parque da Academia no fim de mais um longo dia de aulas, com a mochila pesada de manuais e os sapatos novos todos manchados de sapo. 

			A Polly detesta ser tão má a fazer feitiços. Ninguém quer fazer grupo com ela. Ela estraga sempre tudo. A Polly finge que não se importa que nenhuma bruxa ou feiticeiro da Academia de Magia e Feitiços da Senhora Madden queira ser seu amigo, mas, no fundo, bem no cantinho da sua barriga, preocupa-se muito com isso. Mesmo, mesmo muito. 

			Ainda bem que tenho o Buster, pensa. O Buster não se importa que eu seja inútil. O Buster gosta de mim aconteça o que acontecer. 

			O Buster é o melhor amigo da Polly, o melhor dos melhores amigos em todo o mundo, o que seria realmente uma coisa maravilhosa se o Buster fosse um bruxo ou um feiticeiro. 

			Mas o Buster é um monstro. 

			A Polly e o Buster fingem que não são amigos. No fim de contas, onde já se viu uma bruxa e um monstro serem amigos? Se a Polly e o Buster passarem um pelo outro na rua, nem sequer dizem olá. 

			Mas, todos os dias, quando a Polly chega a casa, larga a mochila da escola na cozinha, descalça os sapatos, corre para o jardim e sobe até ao cimo da árvore no fundo do pátio.

			Depois, grita muito alto:

			«Aurooooooooooooo. 
«Aurooooooooooooo.

			É o chamamento secreto dos dois. 

			Quando o Buster pula pela árvore acima, a Polly vê que ele está a usar o seu macacão vermelho favorito. Está um pouquinho apertado agora que o Buster se tornou tão grande e peludo, mas tem imensos bolsos, que ele enche de tesouros para a Polly admirar.

			O Buster despeja os bolsos para cima do tronco. Hoje traz pedras, paus e três berlindes de vidro. Depois enfia a mão mais fundo e tira cinco pegajosos bolinhos de doce cobertos de cotão. 

			– Ta-rãã! – diz o monstrinho, com um sorriso de orelha a orelha e com o seu pelo verde musgo a brilhar cor-de-rosa com orgulho. – Lanchinho!

			A Polly sorri. 

			– Obrigada, Buster – responde, esforçando-se para se mostrar alegre. Ela adora os bolinhos do amigo, mesmo quando estão cobertos de cotão, mas hoje não tem muita fome. A Polly senta-se e vê o seu querido amigo a enfiar um bolinho atrás do outro na sua boca grande e húmida. Por fim, o Buster repara que a Polly não está a comer. 
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			– Que xe paxa? – pergunta, atirando migalhas para cima da amiga.

			– Oopx. Dexculpa – acrescenta.

			Ele tenta limpar as migalhas da cara da Polly com as suas grandes patas, mas acaba por sujar as bochechas dela com doce. 

			– Quero dizer… – diz, engolindo uma porção de bolinho. – O que se passa, Polly? Tu ‘tás bem? Não tocaste no teu lanchinho. 

			A Polly olha para longe. 

			– Fiz asneira nas poções hoje – revela, com tristeza. – Outra vez.

			O Buster para de mastigar. 

			– Oh – responde o monstrinho, com uma expressão preocupada. – O que aconteceu? – Com o dedo, apanha uma bola de compota que estava no seu pelo e enfia-a na boca.

			A Polly suspira. 

			– Fiz explodir um sapo. 

			– Oh – repete o Buster, e depois fica calado, sem saber bem o que dizer a seguir. – Humm, era suposto fazeres explodir o sapo?

			– Não! – responde a Polly. – Claro que não! Era suposto tirar-lhe as verrugas. Mas, em vez disso, sem querer, fi-lo explodir. 

			O Buster observa a Polly com atenção. Ela percebe que ele está a perguntar a si mesmo se pode rir ou não. A Polly tenta não mexer a boca, mas há um sorriso a tremer no canto dos seus lábios. 

			O Buster solta uma gargalhada.

			– Fizeste explodir um sapo? – gagueja. - Isso é hilariante!

			A Polly franze o sobrolho. 

			– Não tem piada, Buster – diz ela. – A Malorie Halloway riu-se de mim. E depois eu fiquei furiosa e atirei poção de verrugas à cara dela, e o Boris e o Walter também levaram com poção nas pernas deles. Agora, a minha mãe vai ter de lhes pagar umas calças novas do uniforme da escola, e a professora Spinnaker fez-me ficar depois das aulas a arrumar a sala toda. Foi o pior dia de sempre!

			– Oh – disse o Buster. A sua cara cobre-se de tristeza. – Isso é mau. Isso é mesmo mau. – E o seu corpo fica imediatamente pequenino.
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			Quando o Buster se sente feliz, torna-se maior e mais vibrante. Quando fica triste, torna-se pequeno e cinzento. Quando o Buster sente as emoções da Polly fica quase do mesmo tamanho que ela. A bruxinha acha que isso é a prova de um verdadeiro amigo. 

			A Polly encosta-se ao Buster. Ele é quente, suave e reconfortante. Como um cobertor favorito. 

			– Não sei o que se passa comigo – diz ela, numa voz que é um sussurro. – A Winifred é boa a feitiços. Eu sou péssima a tudo. 

			– Não és nada – grunhe o Buster, pondo um braço à volta da Polly e envolvendo-a num abraço apertado. – Podes não ser grande coisa em feitiços, poções e todas aquelas outras coisas de bruxa de que a tua irmã mais velha tanto se gaba. Mas és muito melhor a ser amiga. 

			– Obrigada, Buster – responde a Polly, deixando que um sorriso se abra no seu rosto. 

			– E és muito melhor a trepar às árvores – continua o Buster, a rir. 

			– Não é lá muito útil ser bom a fazer isso. – Ri-se a Polly. 

			– Se fores um monstro, é – insiste o Buster. – Se calhar devias vir para a minha escola e aprender a ser uma monstra…

			Na Escola para Monstros Darklands, os alunos trepam tudo o que quiserem. O Buster tem notas excelentes a trepar. Além de trepar, também têm de grunhir, esmagar e esborrachar. Tudo isto parece sempre muito divertido para a Polly. 

			– Adorava fazer isso – revela a Polly –, mas eu quero mesmo ser uma bruxa a sério. Uma verdadeira Bruxa Negra como a professora Spinnaker. Imagina só! Uma bruxa que lança feitiços, faz poções e voa numa vassoura. Não quero ser uma vulgar Bruxa Verde como a mãe, que prefere conduzir um automóvel e fazer compras no Mercado Bruxo. A minha mãe já não faz magia nenhuma. Quero dizer, qual é o interesse de estudar feitiçaria e encantamentos na escola se nunca os usamos quando crescemos?

			O Buster encolhe os ombros. 

			– Nem todas as bruxas podem ser uma Bruxa Negra – diz o monstrinho. – Mas tu vais ser especial em alguma coisa, tenho a certeza! E mesmo que nunca descubras a coisa a que és boa, serás sempre especial para mim. 

			A Polly sente o seu coração a apertar-se com amor pelo Buster, e lança os seus braços à volta da grande e grossa cintura do amigo.

			– Tu és o amigo mais adorável que uma bruxa alguma vez poderia ter. 

			– Oh – resmunga o monstrinho, tornando-se vermelho vivo de tão feliz. – Obrigado, Polly. 

			– E sabes o que mais? Por mais triste, rabugenta ou abandonada que me sinta, tu sempre me farás sentir melhor. Sempre. 

			– Oh, para! – diz o Buster. – Para! Senão, posso até explodir!

			E é verdade. O Buster ficou tão grande e cheio de felicidade que está quase tão inchado como um balão.

			– Olha só para ti! – diz a Polly, a rir. – Parece que vais levantar voo!

			Nesse momento, uma brisa sopra pelas árvores e o Buster eleva-se sobre o ramo.

			– Buster! – A Polly agarra a sua pata, misturando gritinhos com risos. – Pensa numa coisa triste. Depressa! Senão vais flutuar para longe!

			– Não consigo! – grita o Buster, tornando-se maior e mais leve a cada segundo. - Estou demasiado feliz!
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			– Órfãos! – grita a Polly. – Pequenos monstros que perderam as suas mamãs!

			A bruxinha observa o amigo a refletir sobre este terrível pensamento e vê o seu rosto tornar-se pesado. De imediato, ele encolhe e torna-se mais pesado e mais sombrio. 

			– Oh – diz, numa voz grave. – Isso é tão triste.

			E, à medida que o Buster imagina por um momento o que seria não ter mãe, vai minguando pouco a pouco, até que fica de novo quase do tamanho normal e volta à sua cor habitual de verde musgo. 

			A Polly dá-lhe um abraço apertado. 

			– Os teus amigos da escola sabem que consegues fazer isso? – pergunta.

			O Buster olha para ela, horrorizado. 

			– Eu sou um monstro, Polly! Imagina se os outros monstros soubessem.

			Iam gozar tanto comigo! Eles nunca poderão saber como sinto as coisas. Quando estou na escola, tenho de me concentrar mesmo para não sentir nada de nada. Só posso ser quem eu sou contigo, Polly. 

			A Polly encosta-se ao peito do Buster e inala o seu cheiro reconfortante a folhas e a fumo de madeira e a musgo. 

			– Acontece o mesmo comigo, Buster – murmura ela, com o coração a rebentar de uma felicidade misturada com tristeza.

			Os dois amigos sentam-se lado a lado no comprido ramo da árvore, enquanto o céu vai ficando cor-de-rosa à sua volta. O Buster percebe quando a Polly precisa de ficar em silêncio. Ela fecha os olhos e deixa que os seus pensamentos voem à sua volta como borboletas. 

			– Polly? – sussurra o Buster, passado uns instantes.

			– Hmm? – diz a Polly, ainda recostada ao monstrinho, com os olhos fechados.

			– Polly? – sussurra o Buster novamente. Um pouco mais alto, desta vez.

			– É importante, Buster? – pergunta a Polly. – Estou um bocado ocupada a pensar.

			O Buster suspira profundamente. Um suspiro enorme, rosnado, assim meio ansioso.

			A Polly abre um olho, depois o outro. De qualquer modo, já é quase noite. Não tarda, a mãe vai estar a chamá-la para jantar. 

			– O que é? – pergunta a Polly, sorrindo para o amigo. 

			O Buster retribui com um sorriso desajeitado e limpa a garganta. Desloca o rabo pelo ramo e diz: 

			– Hmm. Gostava de saber… quero dizer, estava só a pensar… 

			A Polly pousa a mão sobre a grande pata do Buster, vendo que ele está a ficar vermelho com a vergonha. 

			– Está tudo bem, Buster. Sabes que podes dizer-me tudo. És o meu melhor amigo.

			– Beeem… – começa o monstrinho, ficando ainda mais vermelho. – Só queria saber… Vais comer aquele último bolinho de doce?
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